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RAMEZ TEBET:  o 

senador preside 

a sessão do 

Senado com um 

plenário vazio 

O GLOBO 

OPINIAO 

SEM RESSACA 
É BOA a proposta do 

tucano Aécio Neves de 
adiar alguns dias a pos-
se dos eleitos. A data 
de 1 2  de janeiro dificul-
ta a vinda de autorida-
des estrangeiras e pre-
judica a participação 
do povo. 

A COINCIDÊNCIA com o 
calendário fiscal não ser-
ve mais de argumento 
para manter a mudança 
de faixa no dia da ressa-
ca do réveillon. 

COMO BEM lembrou Aé-
cio Neves, a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal es-
tá aí mesmo para coibir 
qualquer gasto do ante-
cessor na gestão fiscal 
do sucessor. 
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Aécio defende posse no Dia de Reis 
Oposição ainda resiste à proposta de mudar o dia da posse de 1'2  para 6 de janeiro 
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ELEIÇÕES BRASIL No primeiro dia de trabalho, depois do fim do recesso, poucos 

parlamentares compareceram às sessões da Cãmara e do Senado 

Daniela Nahass* e Isabel Braga 

BRASÍLIA. O presidente da Câ-
mara, Aécio Neves (PSDB-MG), 
defendeu ontem o adiamento da 
posse do novo presidente, do 
dia 1 2  para 6 de janeiro, Dia de 
Reis, como antecipou ontem Te-
reza Cruvinel na coluna Panora-
ma Político. Aécio disse que vai 
se empenhar pela aprovação da 
emenda constitucional que via-
biliza a mudança de datas até o 
fim do ano. A proposta, porém, 
já começa a gerar polêmica. Lí-
deres de oposição criticaram a 
idéia do presidente da Câmara. 

Aécio ressalta que o Itama-
raty o informou que no dia 1 2  
de janeiro seria praticamente 
impossível a vinda de chefes 
de outros países ao Brasil. 
Com  a mudança, o presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
teria seu mandato prorrogado 
por mais alguns dias. 

Seria importante termos 
a presença de chefes de Esta-
dos durante a posse do novo 
presidente — argumenta Aé-
cio, ressaltando que o adia-
mento por seis dias não trará 
insegurança institucional ou 
turbulências econômicas. 

No PT, a idéia é vista com 
desconfiança. Os petistas 
acham que a discussão teria o 
objetivo de desviar o foco das 
atenções da crise econômica. 

Não considero adequada 
a proposta. Se for uma ques-
tão de réveillon, que se faça a 
posse no dia 30 — sugeriu o lí-
der do PT no Senado, senador 
Eduardo Suplicy (SP). 

Para o líder do PSB na Câ-
mara, José Antônio Almeida  

(MA), candidato a vice de An-
thony Garotinho (PSB), a 
emenda é inconstitucional. Se-
gundo ele, o artigo 60 da Cons-
tituição, proíbe a prorrogação 
de mandatos eletivos: 

— Não se pode prorrogar 
mandato. Estaríamos ferindo 
o princípio de que todo o po-
der emana do povo. Temos 
que cumprir a Constituição. 
Por isso o PSB é contra. 

Parlamentares  preocupados 
com a crise econômica 

A crise econômica foi o as-
sunto que dominou ontem o 
primeiro dia de trabalho no 
Congresso, embora poucos par-
lamentares tenham compareci-
do às sessões da Cãmara e do 
Senado, depois de quase um 
mês de recesso. Preocupado 
com o agravamento da crise, 
Aécio garantiu que, a despeito 
da proximidade das eleições, a 
Câmara será convocada para se 
reunir caso o presidente envie 
ao Congresso alguma medida 
de caráter emergencial. 

Na próxima semana, Aécio 
pretende reunir os líderes dos 
partidos para discutir o acor-
do que permitirá a aprovação 
de, pelo menos, duas medidas 
provisórias, as de números 37 
e 38, que estão obstruindo a 
pauta de votações: 

— As eleições não serão obs-
táculo para que, se houver ne-
cessidade, a Cãmara se reúna a 
qualquer tempo, para discutir 
propostas do Executivo. ■ 

(*)  da GloboNews.com  
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